
CHRONICA DA SEMANA 

SUM>1AR10 - \\arinha Corrêa e madamc 
Clovis 

E 
111crmnou-sr. o summano e 
clla foi pronunciada sem 
fiança! ~ão está bem ave­

riguado o caso de ter sido ou nuo 
perpetrado o homicídio cm justa 
e legitima defeza. ou se foi um 
homicídio casual ou premeditado. 

Pelas narrações da imprensa 
não pôde lirmar·sc uma opiniào, 
porque e tal a discordancia da~ 
versões, que só pode apurar-se 
um facto incontcstavel - que fo i 
mor to um homem com um tiro 
de rcwolvcr, e que essa morte e 
imputada a uma mulher, que es· 
tá presa nas cadeias da relação 
do P orto, onde mandou alcatifar 
e mobilar os seus aposentos para 
os tornar mais commodos e con· 
fortavcis. 

,\ \ais nada com referencia ao 
crime; com relação, porem, à pu­
tativa criminosa ha um luxo de 
descripções, uma prodigalidade 
de minucias explicativas, que fa-
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zem honra aos reportcrs da imprensa portuen­
se . 

O Porto e Paris foram, quasi simultaneamen· 
te, abalados por dois homicídios identicos, prati­
cados com rewolver, por duas mulheres casadas e 
sem as circumstancias aggravantes de ser de 
noite, em sitio escuso c longe de povoado. 

.\ladame Clovis e madame .'larinha são as 
duas heroinas do dia, são as duas celebridades 
da época, são o thema forçado das variações 
jornalisticas. 

.\l adame Clovis tem por si a opinião publica, 
porque são conhecidos os moti\·os, que a deter­
minaram a matar o homem, que a offendeu nos 
seus brios de mulher honesta e que u ltrajou a 
sua hon ra de mu lher cabada. 

O procedimento ele maclamc Clovis é nobre 
e digno, apezar de ser criminoso em face da lei, 
que é tão absurda, que com mina a pena de morte 
para os assassinos ela vida e prescreve uma pena 
leve para os assassinos da honra. 

,,ladame Clo,·is matou .\lorin em justa defe­
za, porque o infame queria roubará pobre se­
nhora o amor cio esposo, o amor dos filhos, o 
respeito social, destruindo esse edificio ele ven­
turas, que ella edificara á custa de innumeros 
sacrificios e conservava á custa de vigilantes 
cuidados. 

Para ella o lar era um templo, a familia uma 
religião, o esposo e os filh os os objectos do cul­
to, d 'esse culto intimo, santo e respeitoso, com 
que ella embalava a sua alma crente, virtuosa e 
apaixonada. 

Um dia quizeram profanar impiamente o san­
ctuario d'essas ternas a!Teições e ella, com a tran­
quillidade de quem defende um direito, com a 
resolução de quem pratica um dever, com o san­
gue frio de quem obedece aos impulsos ela vir­
tude, estendeu a seus pés, quasi cadaver, o mi­
seravel, que coin calumnias queria fazer desabar 
o templo da sua fe licidade, sepultando n'essas 
ruinas o amor, que lhe tinham os filhos, a est i­
ma, que lhe dava o esposo e a consideração, que 
pelas suas virtudes domesticas ella impunha á 
sociedade. 

Está preza, á espera do julgamento legal, 
porque no tribunal da opinião publica ha muito 
que foi absolvida e perdoada. 

Com madame .\\arinha não se dão as mcs· 
mas circumstancias. A causa, que actuou no seu 
espirito para a determinar a fazer uso de um 
rewolver contra um homem indefezo, não é ain­
da conhecida, posto que clla declarasse que o fi. 

zera cm legitima defeza, porque esse homem a 
insultára e lhe batera. 

Admittida a verdade da declaração, se foi 
essa a unica causa determinativa do assass inato, 
sem querermos apreciar o seu valor juridico, coo- · 
cedendo a maxima amplitude áquella phrase le­
gal, - legitima defeza-supondo já a absolvição 
da criminosa com aquelle fundamento, parece­
nos, com tudo, que não ha termo de comparação 
entre os dois crimes, a um dos quaes falta a no­
bresa de origem, que destiogue o outro. 

. \ imprensa, narrando e commentando o cri­
me da Foz, não omitte, sc:mpre que se relfere a 
D. ,, \arinha, os adjectivos-a bella, a formosa, 
a elegante a romanesca D. Marinha. No codigo 
penul não se mencionam essas attenuantes, mas 
é provavel que. o jury as subentenda no seu pli­
nissimo direito de julgador, e lavre o seu vere· 
dictum absolutorio, apagando assim na fronte 
juvenil da formosa dama o estygma do crime; 
mas a absoh ,ào não pode ir tão longe, que en­
chugue os prantos da viuvez e da orfandade e 
apague no rosto dos orfãos e da viuva os sulcos 
d 'essas lagrimas, que hoje são de saudade, ama· 
nhã podem ser de desespero e mais tarde serão 
de vingança contra a mão assassina, que lhes 
roubou aquelle, que lhes era protecçào e amparo. 

~~-~E!:+-~~-

DESCRIPÇÃO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
NOSSA primeira gravura representa o Pa­
gode Indiano, cm Sirrhingham, monumen· 
to admiravel pelos seus primores artísti ­

cos e pela solidez e elegancia da sua construc­
çào. 

Os índios são supersticiosos. A uma imagina­
ção vi\'a, nunca sobordinacla a educação alguma 
racional, devem elles essas superstições grossei­
ras, sancciooadas pela religião·indu com todo o 
seu cortejo de divindades impuras. 

A timidez de caracter preservou os d'esse fa. 
natismo brutal, que caracterisa os musulmanos 
e por isso a sua religião é respeitada e as suas 
crenças são sinceras. 

O civaismo, a que pertence a maior parte dos 
habitantes do Decan, tem para elles tanto valor, 
que lhe são mais alfeiçoadosdo que á propria vida. 

Esta religião, pelos seus sonhos fantasticos e 
pela sua poesia grosseira, fascinou- lhes a ima­
ginação; e as ceremonias do cu lto, ao passo que 
lhes lisongeiam as paixões, divertem-os. 

A metempsicose, em que elles crêem, contri-
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bue para essa tendencia natural do espirito para 
a vida contemplativa e indolente. 

O templo é pois para efles um monumento 
sagrado e por isso empregam n'elle todas as os­
tentações da architectura. 

Pela nossa gravura podem os leitores ajuizar 
a que ponto sobem essas maravilhas. 

X 
A nossa segunda gravura representa um ra­

paz nobre da 1\rmenia. 
Os Armenios tornam-se nota veis pela sua bel­

leza fisica. A sua linguagem aproxima-se da dos 
mais antigos dialectos da raça aryca e a sua histo· 
ria liga·sc â dos ,\ledas e dos Persas por mu ito 
velhas traclicçõcs . Técm a pclle branca, os ol hos 
e os cabcllos pretos e as feições mais perfeitas 
que as dos Persas . 

Destingucm-sc dos lndios pela abunclancia da 
barba. 

O clima da J\rmenia é gera lmente frio , to­
davia nos valles e nas planicies o ar é mais tem­
perado e o sollo mais fcrtil. 

O Armcnio torna-se notavel pelo seu carac· 
ter grave, laborioso, intelligente e hospitaleiro 
e é excellente commerciante. 

X 
A nossa terceira gra,•ura representa uma da­

ma d'Armenia. 
As mulheres d'aquella região são formosas. 

elegantes e intelligentcs e vestem-se como as 
senhoras europeias, ás quacs nada ficam a dever 
em dotes ele espirita e cm lina educação. 

Em um livro de viagens, que temos presente, 
faz-se d 'ellas um tão lisongciro retrato, que não 
podemos deixar de transcrever as seguintes li­
nhas ,formosas como as circacianas, cspirituo· 
sas como as francezas, el.:gantcs como as anda­
luzas, castas como as inglezas, instruidas como 
as allemans, as Armenianas são a synthese de 
todas aqucllas perfcições, o ideal das mulhe· 
res.• 

X 
A nossa ultima gravura representa uma don­

zella turco mana. 
A mulher turcomana tem o typo mais acen­

tuado que o dos homens. As maçãs do rosto são 
mais salientes e a sua côr é muito branca. Os ca· 
bellos são abundantes, mas curtos. Para augmen­
tar o comprimento das tranças ligam-lhes pellos 
de cabra e cordões, que enfeitam com fitas e 
espheras de prata. Far-se-ha uma ideia do tra­
jar das mulheres d'aquella região, Yendo a nossa 
gravura. A cabeça é coberta por um cubo. por 

cima do qual põem um veu de seda ou de al­
godão, cahido sobre as cspaduas. Tudo isto é 
seguro por uma especic de turbante da largura 
de tres dedos, no qual são cozidas pequenas la­
minas de prata. 

As joias, collares, bracelletes e cadeias são 
tão abundantes no vestuario das turcomanas, que 
quando uma duzia d'cllas vae á fonte faz um 
ruido semelhante ao tocar de campainhas. 

CARTEIRA UTIL 

ll YG I ENE 

PRECEII'OS RELATIVOS AO VESTUARIO 

A 
NATUREZA, dando ao homem um envolucr.1 
mais ligeiro, menos quente e menos re· 
sistentc, que aos outros ani maes, seus com 

panheiros ou seus escravos, deixou á sua indus­
triosa sagacidade o cuidado de inventar os ves­
tidos e aproprial·os as estações e aos climas. 
D'ahi lhe vem a faculdade de habitar em todos 
os logares e de poder viver cm todas as tempe­
raturas. O homem dc,·ia pois nascer ou, por 
isso mesmo que é um animal cosmopolita. 

Cada animal tem no seu in,·olucro invariavel 
as condicções, que lhe determinam a patria, em 
quanto que o hpmem, cujas emigrações tcem por 
limites os limites cio globo, dc,·ia poder modifi­
car os seus vestidos, segundo as estações e os 
climas. 

O homem ampliou, porém, essa ja ampla fa. 
culdade, porque fez inten•ir o luxo na satisfa­
ção das necessidades reaes e os seus vestidos 
converteram-se cm ornamentos da moda, a qual 
não podendo modificar-lhe a structura, tratou de 
embellezal·a e corrigil-a. 

lYahi nasceram gravíssimos males, apezar de 
terem resultado tambem alguns bens, como são 
o desenvolvimento da industria, a multiplicação 
do trabalho e esse progredir assombroso das ar­
tes e das scicncias que lhes são correlativas. 

Nós que não somos inimigos systcmaticQs da 
moda, mas que reconhecemos os seus beneficios 
e os seus prcjuizos, vamos dar aos nossos leito­
res alguns conselhos, com o unico fim de lhes 
sermos uteis. 

É um erro gravissimo seguir a risca e sem 
criterio todos os decretos d'essa imperante, que 
governa sobre todos os paizes da Europa. 

É necessario reagir contra a preponderancia 
d'essa realeza caprichosa, que impõe aos seus 
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subditos vexatorios sacrif icios e as vezes ridícu­
las uzanças. A maior parte das doenças e das 
causas, que definham as gerações, é proveniente 
dos rigores, com que queremos obedecer ás pres· 
eripçõcs da moda. 

O figurino é o pae da tuberculose, da esero· 

U,\\ RAPAZ XOBRE DA AR,\1ENIA 

phula e da anemia, que consomem a maior parte 
d 'cssas mulheres, que passeiam pelas ruas de 
Lisboa, mais parecendo espectros, que seres ani­
mados. 

O espartilho, que as comprime, tolhe a circu· 
lação e o excrcicio harmonico dos pulmões, que 
não funccionam livremente, opprimidos n'aquel­
les ergastulos de barba de baleia e varas d'aço. 

Os saltos do sapato ou da botina, collocados 
no centro do pé cm virtude da inclinação, que 
lhes dá a moda, obrigam as pacientes a andarem 

1 
horas consccuti' as nos bicos dos pl:s, resultan­
do d'isso funestos incom•enient..:s. 

Seria longa a ..:nnumeracao dos accessorios 

1 

da moda, que causam transtornos a saude, e o 

1 

bom senso de cada um devia sei· bastante para 
reconhecei-os e evitai-os. 

É uma noção falsa da c legancia sup· 
por qu..: a c intura deve ter uns tantos 
centímetros de periferia. 

O corpo de,·e andar a ''Ontade den­
tro do ''estido. de maneira que os mo­
vimentos sejam livres e desembaraça­
dos. I~ ridicula a mulher que se es­
partilha ate ao ponto dt.: não poder 
curvar·sc para apanhar uma luva ou 
colher uma ílór, e é c riminosa a mãe, 
que sacrifica ás exigcncias da moda o 
desenvoh-imcnto natural do filho, que 
traz nas entranhas. onde muitas vezes 
adquirt.: defeitos de conformação, im­
possivt.:is dt.:pois de corrigir e reme­
diar. 

A moda \; um indicio da ignorancia 
e da íalta de illustração de muitos dos 
seus adoradores, que a acccitam sem 
critcrio e a obscnam sem reflexão : e 
contra essa falta de senso pratico e que 
nós nos insurgimos, rccommcndando 
ás nossos leitoras, que núo lhe sacrifi­
quem a saude e que d'ella so aprovei­
tem aquillo, que lhes nào l'ór prejudi­
cial. 

MINIATURAS 

FIUPPE DE CIR.\RD 

F ll.ll'l'r' n1. CJR.\RO, nascido cm Lour­
mariu, nas margens do Durance, 
no anno de 1775, cultivou com 

gosto a musica e a pintura, mas mos-
trando sempre, desde a iníancia, nota­
vcl inclinação para a mcchanica. Bem 

cedo a revolução o obrigou a alistar·se. como 
soldado, vendo·sc mais tarde na m:cessidade de 
emigrar, e cntào, para proporcionar a sua fami­
lia um simph:s intcrtenimento, utilisou as suas 
apt idões para a chimica e para a mc:chaníca. 

Depois de ter exercido a_profissao de pintor, 
estabeleceu cm f ,ivornc uma fabrica de sabão, 
depois em .\larsclha uma fabrica de productos 
chimicos, e finalmente cm .\ice, depois de bri­
lhantíssimo exame, occupou com distincçào uma 
cadeira de professor de chimica. 
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Com o estabelecimento do Consulado, foi a 
Paris, onde o seu espirita começou a desenvol­
ver se . .\a exposição de 1806 apresentou numero­
sas invenções suas, sobre tudo em instrumentos 

1 
de optica, aperfeiçoando os systemas de illumi- 1 

nação e das machinas a vapor. 
A mais importante de todas as 

suas invenções foi a machina para 
fiar o linho. Napolão 1 premetteu 
que daria o premia de um milhão 
ao inventor de uma machina para 
fiar o linho. Gírard, que nos seus 
anteriores estudos se não tinha 
ainda preparado para semelhante 
em preza, encerrou-se durante uma 
noite no seu gabi nete e no dia se­
guinte de manhã o principio da 
machina estava descoberto. Dois 
mezes mais tarde obteve o seu di­
ploma de inventor e depois de pa­
cientes experiencias durante dois 
annos, em 18q, fundava uma fa­
brica mechanica de fiação de li­
nho. O milhão estava ganho mas 
nunca conseguiu rccebcl-o; as agi­
tações do lmperio afastaram a at­
tençào do governo e a Restaura­
ção, mal aconselhada, recusou-se 
a pagar essa divida sagrada. 

A Austria chamou Girard para 
lhe confiar o estabelecimento das 
suas fiações, mas não tendo esta 
nação garantido as suas promes­
sas, o artista acceitou as offertas 
da Russia e fundou na Polonia fa­
bricas importantes. Durante os vin­
te annos, que Girard passou n'este 
paiz, o seu genio inventivo creou 
novos aperfeiçoamentos para a fa. 
bricação de assucar de beterraba, 
de rodas hydraulicas e de apare­
lhos ingenhosos para polir os ca­
nos das espingardas com o auxilio 
de machinas a vapor. 

A pesar do recoo hecimento, que 
lhe inspirava a generosa protecçào 
do governo Russo, o desejo de tornar a ver a 
sua patria fel-o voltar a França. Em 1844 estava 
em Paris e ahi teve a satisfação 

0

de poder, na ex· 
posição d'esse anno, apresentar novamente todas 
essas invenções postas em pratica. 

Girard morreu em Paris em 1845. A conscien­
cia dos relevantes scrviços que elle prestou e o 

testemunho imparcial da his toria são a justa re­
compensa do seu merito . 

A . • \ . R ooNU.t:f:S DA e"'"" 

UMA f>A.\IA DA AR,\IE:\I,\ 

REVISTA DOS THEATROS 

O GUILHER~IE TELL é a opera de predilecção 
da plateia de S. Carlos. 

Annunciada, é contar com uma caza 
cheia e com o enthusiasmo dos dilletanti, que se 
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não cançam de victoriar os artistas, que á por­
fia disputam as ovações do publico. 

J\ emprcza Campos \ 'aldez aão se tem pou­
pado a dcspetas e sacrificios para attrair a con­
correncia: mas infelitmente não tem conseguido 
esse fim, porque o publico é tão exigente, como 
são limitados os recursos pecuniarios, de que 
dispõe. 

Somos um paiz pobre, é aeccssario que nos 
convençamos d'isso, mas ao mesmo tempo de­
vemos lembrar-nos que não podemos levar as 
nossas exigencias ao ponto de só querermos ou­
vir notabilidades, com as quaes ·as emprezas 
têem necessariamente de ser prodigas, porque 
cllas sabem pôr o preço aos seus meritos artís­
ticos e não é regateando o preço da cadeira, do 
fauteil, da friza e cio camarote, que conseguimos 
o direito de ser exigentes. 

Parece impossivel que ainda haja empreza­
rios para S. Carlos! 

Apezar do subsidio do governo as emprezas 
luctam com enormes difficuldades, porque are­
ceita, por mais esforços que os emprezarios em­
preguem, não dá nunca para fazer face ás enor­
mes despezas, que andam inherentes áquelle 
genero de espectaculos. 

Além d"isso os artistas têem receio da critica 
nacional, sempre ruidosa e retumbante. 

Em outras epocas vinham aqui receber asa­
gração da fama os mais celebrados cantores. S. 
Carlos era o capitolio onde os artistas recebiam 
a corôa triumphal , ou donde eram conduzidos á 
rocha /arpeia para se despenharem nos abismos 
da mediocridade. 

As tradicções conservam-se ainda; mas a 
raça cios amadores, d"esses amadores que ti ­
nham gosto e fortuna, extingu iu -se e hoje só res­
ta d 'ella a memoria e o sr. J osé Carlos de Frei­
tas Jaco!11e, unico dos habilués de S. Carlos, que 
ainda conserva o nobre aprumo d 'esses aureos 
e ditosos tempos. 

X 
A Em preza Diaz com a intdligeate direcção, 

que todos lhe reconhecem, vae captando o favor 
do publico e as enchentes succedem-se ao passo 
que se vão exhibindo novos trabalhos e vão apa­
recendo as estreias de sensação. 

l lontcm era o celebrado ventrí loquo O 'Kill ," 
hoje são os celebres e arrojados voaçlores Re­
sustas e Theresas, amanhã são os afamados leões 
e tigres do arrojado d omador .\Ir. \Villiams e 
depois serão outras celebridades assombrosas, 
porque a em preza não olha a dinheiro para coa-

servar a sua reputação e para corresponder á 
preferencia, que o publico dá aos seus especta­
culos. 

É geral o anceio de vêr na mesma jaula ti­
gres e leões. inimigos irreconciliaveis, obdecendo 
á vontade de um homem, que os domina com 
um olhar, que os subjuga com um gesto, que os 
intimida com uma unica palavra. 

Quando ê a noite da apresentação do doma­
dor ao publico? ê a pergunta geral. 

Breve, muito breve, podemos nos assegurar­
lhes, porque, se é grande o desejo do publico 
em assistir a esse espcctaculo, não é menor o 
interesse da empreza cm satisfazer-lho quanto 
antes. 

Veremos e d epois contaremos. 

---+B:+--­
.J9,..X-o:IHS-...r--= 

Meu ser evaporei no lida insana 
Do tropel das paixões, que me arrasta''ª· 
Ah ! cego cu cria; ah! mi~cro cu pensam 
Em mim quosi immorUll da csscncia humana. 

De que innumcros sóes a mente ufaoa 
A existencia fullaz me ndo dourava; 
.\las eis succumbc a naturczn escrava 
Dos males que a ,·ida cm sua origem damna. 

Prazeres, socios meus e meus tymnos, 
Esta alma, que sedenta cm si não coube, 
No abysmo vos sumiu dos dcscnganos. 

Deus, Oeus meu. quando a morte a luz me roube 
Ganhe um momento o que perderam annos. 
Saiba morrer o que viver ndo soube. 

M. f\I. B. nu BocAC ~. 

·-+!m+--­
HISTORIA DE PARIS 

Hi.:tumt' d• bl1LOr1a •1 dCM:'1wnlv1mcoto da ca1\llal de Vrao~·a desde os tempos 
m11l1 remol08 ate aos nossos diu 

V ERSÃO Do FRANCEZ DE Roce:R10 DE V1LLM1A10R 

V 

01 primeiros Capetos 

A 
CAPITAL do reino começou, em 1 130, a 
exercer granae iníluencia nos negocios po­
líticos. Em 1147 appareceram em Paris 

os cavalleiros do Templo e não tardou muito, 
que fundassem um estabelecimento celebre na 
historia. 

O posto da G reve e a egrcja de Saint-,\lédard 
$ãO construcçõcs d 'este reinado. 
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Philippe Augusto, lilho e successor de Luiz 
vn, dotou a capital com novas fortifi.:ações; ainda 
se vê no extremo da rua Clovis os restos d'essa 
grande muralha, que levou vinte annos a cons­
truir. Temendo que Paris fosse attacada pelos 
inglezes, durante a sua ausencia na Terra San­
ta, Filippe Augusto mandou cercar os arrebal­
des por um muro de sete a oito pés de espessu­
ra, encimado por cinco torres e tendo além d"isso 
um profundo fosso. Com.:çou-se em 1190 pelo 
lado septentriona\. Este principe quiz dar um 
brilhante aspecto á sua residencia favorita. Como 
lhe faltasse, porém, o dinheiro, empregou meios 
indignos mas efficazes; os judeus foram accusa­
dos de crimes espantosos e as auctoridades se­
questravam-lhes as fortunas. D'este modo pôde-se 
trabalhar para o cmbellezamento da capital. .'1an· 
dou calçar as ruas, até então muito sujas, lodo­
sas e exhalaodo miasmas putridos. 

Fundou tambem as primeiras halles (praças 
de mercado.) 

Depois da batalha de Bouvines ( 12 14) Filip­
pe Augusto recebeu dos parisienses provas de 
inequivoca amizade, distinguindo-se d ºentre todas 
as dos estudantes da Universidade. 

Acabou a construcção de Notre-Dame e do 
Louvre. 

Fontes e aqueductos augmentaram o bem es­
tar geral. 

:\'este reinado const ituiu-se definitivamente 
a corporação dos mercadores de agu:i 1 .: que dis­
punha exclusivamente da navegação do Sena. 

Filippe Augusto melhorou as instituições lo­
cacs, concedeu cartas ás communas e por seus 
actos de benevolencia deixou grata memoria em 
todos os habitantes de Paris. 

A cidade occupava então uma superficie de, 
pouco mais ou menos, duzentos e cincoenta e 
tres hectares. (Contimía.) 
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POR UJ.Y.1: BEIJO 

ROMANCE DE ERNESTO CAPENDU 

tContlntuldo do "'""~º ant,.,tdenttJ 

XII 
D. Po.co -NÃO vou descrever-lhe, hora por hora, os 

incidentes da nossa viagem desde i'llayen­
ce a Strasbourg- proseguiu sir \\"il­

liams,-gastamos tres dias n'esse tr~jecto. 

1 Aguadeiros, como nós lhes chamam011. 

A marqucza devia aproveitar o caminho de 
ferro francez para atra\'cssar a Alsacia e chegar 
a Bale. 

Depois do meio dia esta\'amos cm 1\ehl, e 
n'essa noite devíamos tomar o expresso. Eu ti­
nha notado que, ao passo que nos approximava­
mos do termo da nossa viagem, a marqueza se 
tornava mais preoccupada. Parece que cita tinha 
uma aprehensão dolorosa do termo d 'cssa jor­
nada, que ella fazia com tanta precipitação, que 
nem sequer descançava. 

Um occulto pensamento, que cu não podia 
adivinhar, projcctava uma sombria tristeza em 
todas as suas palavras e oppunha-sc ás manifes­
tações sci ntillantes do seu perspicaz cspi rito. 

A promessa q uc cu tinha feito prohibia-me 
de fazer perguntas a esse respeito e pouco a pou­
co essa tristeza assenhoreou-se tambcm de mim 
e reconduziu-me às lugubres ideias, que já me 
tinham abandonado. 

O spleen voltava de novo e a ideia da morte 
era o meu pensamento fixo. E cu revoltava-me 
contra a dura necessidade de esperar ainda qua· 
tro mezes para poder realisar o meu projecto de 
suicídio. 

Agora que eu posso analysar a sangue frio 
as sensações, que então experimentava, posso af­
firma r-lhe, Roberto, que eu não estava ainda 
apaixonado pela marqueza. 

Eu sentia o encanto, é verdade, experimen­
tava um prazer, que não sei occultar, passan­
do as minhas horas junto da gentil viajante, 
eu reconhecia e tinha prazer cm estudar os the­
souros do seu espirita e admirar as l;>ellezas de 
que tinha sido tão prodiga com ella a natureza; 
mas o amor não tinha fallado ainda ao meu co­
ração e nas nossas precedentes conversas nada, 
alem da scena com o pescador, podia indiciar 
essa paixão da qual bem cedo experimentei o 
imperio. 

Uma palavra devia accendcr o incendio, mas 
essa palavra não tinha sido ainda pronunciada, 
quando nos instalamos no wagon do caminho 
de ferro de Strasbourg a Bate. 

A marqueza ia abstracta, como já lhe disse e 
eu entregava-me de corpo e alma ao splee11, que 
de novo enterrava a sua garra ele ferro nos lobos 
do meu cerebro. 

· Quando nos dirigimos a palavra, deixei-me 
arrastar pela corrente de i<lcias, que me domi­
navam : e do tedio da vida, que se manifesta­
va, em cada uma das minhas palavras, cheguei 
depressa á apologia da morte. 



A ILLUSTRAÇÃO POPULAR 

A marqueza ou\·ia-me fixando em mim os 
seus formosissimos olhos. 

Evidentemente ella não podia comprehender 
a minha maneira de pensar. 

Para convencei-a, descrevi-lhe o que se passa­
va dentro cm mim e contei-lhe a minha rosolu­
çào inabalavel de deixar o mundo e o meio que 
tinha resoh·ido empregar para fazer a minha 
viagem da mortl'. 

Quando terminei ella não me disse nada e 
momentos depois mudou ele assumpto, sem me 
ter dado sequer uma palavra para desviar-me 
da minha resolução. 

O nosso cavaco animou-se, como nos dias 
precedentes . 

L~inalmente passamos a penultima estação e 
faltavam poucos minutos para nos separar-nos. 

/ 

' r 

DONZEl.LA TURCOi\\ANA 

Já o silvo da machina nos avisava do termo da 
Yiagem, quando a marqueza pegando-me brus­
camente na mão e olhando·me fixamente me 
disse: 

- S ir W'illiams o sr. brincava, quando ha 
pouco me fallou dos seus sinistros projectos ? 

(Contimía.) 
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ROMANO ALFREDO i\looum<A. 

PERGCNTA E:\IG~IATIC.\ 

Qual é a palavra que está na espada e no 
chão, na gravata e ná cortina, que serve para 
medi r, para atravc~sar os charcos e lambem é 
um vaso? 

Braga. li\. A. VA•QU&S. 

CHARADA EJ\\ QUADRO 

No jogo 
Rio 
A\"C 

Cidade. 
z, ru:o •. 

CHARADAS 'OVISSIMAS 

O que é que dá vida, sustenta e mata?-
1-1. 

z, Ft•se. 

Ha este numero no Limoeinr-1-2. 
Na musica esta nota bate-sc-1-1. 

JOAQUIM MARIA Gu1>.nnA . 

J\a musica e na musica é abrigo-1-1. 

Este homem na musica é meu parente-
2-1. 

Ro."ANO ALFREDO ll\on&11\A, 

EXPLICAÇÃO DO PASSATE~IPO DON.º 2J 

Charadas-Lisbo11ina - Hebdomadario. 
Charadas clcc1ricas-c1gil-Odor- Ebro. 

TIPOQftl ,Hll Ol EM,ftEU LITTERlftll lUSD·IRIZILElftl 
5-P.\Tf'..O DO ALJBUE-~ 


